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RESUMO: 

A revolução no vernáculo, que já principiara nos séc. XVI e XVII, toma fôlego en-
tre os oitocentistas. As letras clássicas continuam renascendo e os clássicos traduzidos 
e imitados. Esta renascença propicia a escritores como Gonçalves Dias, Alencar, Ma-
chado, Olavo Bilac, Cruz e Souza, Taunay, Manuel Antônio de Almeida e Rui Barbo-
sa o aportuguesamento de muitas formas latinas e neologismos, o que proporciona um 
enriquecimento ainda maior do vernáculo. Estes termos são amplamente catalogados 
em lexicógrafos como Aulete, Houaiss, Aurélio Ferreira, Cândido de Figueiredo e 
Laudelino Freire. Muitos, como o Dr. Castro Lopes, buscam nos neologismos latinos 
uma forma de consolidar o idioma nacional. 
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ABSTRACT:

The revolution in vernacular which had already begun in the 16th and 17th centuries
takes breath among the 19th century. The classical languages continue to be reborn and 
the classical writers translated and imitated. This renaissance affords writers such as 
Gonçalves Dias, Alencar, Machado, Olavo Bilac, Cruz e Souza, Taunay, Manuel 
Antônio de Almeida, Rui Barbosa the incorporation in portuguese language of many 
latin forms and neologisms, which provides an even greater enrichment of the 
vernacular. These terms are widely registered in lexicographers such as Aulete, 
Houaiss, Aurélio Ferreira, Cândido de Figueiredo and Laudelino Freire. Many, as Dr. 
Castro Lopes does, look to latin neologisms as a way to consolidate the national lan-
guage.
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1. Introdução 

Por volta do século XIV a língua portuguesa terminou por suplantar 
o galego-português, o qual, pouco antes, aparecia na poesia lírico-literária, 
em alguns documentos cartulários18 como também na fala. Com a inde-
pendência portuguesa, a nova nacionalidade permitiu o aparecimento de 
uma língua de livre trânsito, que coexistia com outra fixada em Lisboa, 

                                                          
18 Registro conservado em antigos mosteiros, igrejas, etc. 
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apresentada mais tarde como padrão à prosa literária. Esta, por sua vez, 
aprimorar-se-ia por meio das traduções do latim efetuadas em mosteiros, 
sobretudo o de Alcobaça19 e o de Santa Cruz. Só assim a língua amplia 
seu vocabulário, estiliza as construções sintáticas e aumenta sua capaci-
dade expressiva. 

Difundiam-se paulatinamente as ideias universitárias e o latim, 
como língua da filosofia, das ciências e das artes, torna-se língua interna-
cional e, por conseguinte, base da educação e da cultura. Por isso se fazia 
presente em todas as escolas de orientação religiosa nas quais eram mi-
nistradas aulas de Teologia, Lógica e Gramática Latina: uma preparação 
aos estudos de Dialética e Retórica, desenvolvidos na Universidade já 
presentes desde o século XIII. 

Aprendia-se a ler e a escrever em latim, continuando a língua por-
tuguesa, ainda que língua oficial, a ser aprendida somente na comunica-
ção do dia a dia: aos poucos os neologismos latinos incorporavam-se à 
língua, ou aparecem já modificados no vernáculo: flama (ainda que hou-

álacre i-
ava uma prática comum no século XVI. 

Começa aí então uma verdadeira revolução no vernáculo, o qual 
se enriquece lexicalmente, define suas estruturas oracionais, o que lhe 
permite rivalizar com o espanhol. As letras clássicas renascem sob os 
auspícios da grande revolução social, econômica e artística desse perío-
do. Os clássicos são traduzidos e imitados ao mesmo tempo em que a na-
vegação portuguesa desvendava novos mundos. 

Os movimentos histórico-culturais setecentistas, por sua vez, mo-
tivaram um maior afluxo literário que permitiu o pensamento brasileiro 
rivalizar com o português e o romance se definir como gênero de desta-
que. Opera-se uma revolução na linguagem despertada pelo espírito na-
cionalista que busca uma identidade com os valores do novo mundo. 

2. A presença do latim 

A preocupação com a tradição clássica lusitana produz no século 
XIX um aumento do número de gramáticas, as quais, de um modo geral, 

                                                          
19 ro-

ximadamente três mil verbos latinos, ao lado dos quais se acrescentou, no século XV, a 
tradução em português. 



Revista Philologus, Ano 27, n. 79. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021.               77      

não refletiam a língua falada e escrita do período, mas as dos modelos 
clássicos. O próprio Alencar, defendendo-se da acusação de incorreção e 
pretensão de criar uma língua brasileira, recorria eventualmente a cita-
ções de autores clássicos. Machado, por outro lado, mais comedido, re-
conhecia os novos usos linguísticos e propunha um resgate do pensamen-
to antigo por sua atualidade: 

Mas estudar-lhes as formas mais apurada da linguagem, desentranhar de-
les mil riquezas que, à força de velhas, se fazem novas, não me parece 
que se deva desprezar. Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos os 
modernos; com os haveres de uns e outros é que se enriquece o pecúlio 
comum.20 (ASSIS, 1873, p. 108)

Múltiplos são os gêneros que surgem no decorrer do século XIX, 
uns mais estilísticos outros mais sóbrios, o que comprova a versatilidade 
literária característica da maturidade oitocentista, que recorria com fre-
quência a latinismos tais como agro21 (<acru- álacre 
(<alacre- algente22 (<algente- mesto23(<mæstu-

pulcro (<pulchru-

Muitos exemplos são frequentemente encontrados em Gonçalves 
antiste24 / De Deus a sombra vê, e a 

25. Os Timbiras  temos ainda:  

Talvez o lenhador quando acomete 

Vem-lhe tingido o fio da segure26

De puro mel, que abelhas fabricaram.27

                                                          
20 Atualizamos a ortografia das edições consultadas. 

21

nossa pátria / Longe  longe  viveremos. / Mesmo ali agra saudade / Um do outro 
cur apud FERREIRA, 1986, p. 65). 

22 u-
do, / Como um choro de prata algente (ibidem, p. 83). 

23

Duma fugaz ventura, / Que assim me deixou triste / Em mesta ibidem, p. 1125). 

24 antistite residente respeitável de al-

(antistes).

25

26 Vem do lat. secure- o de secare (cortar). Encontra-se le-
xicografado (HOUAISS; AULETE). 
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E mais um outro exemplo nos Últimos Cantos : 

Hei de s 28 cobre 
Pomposo mausoléu, em vez da pedra 
Sem nome, - em vez do túmulo de céspedes29

Ao que ali passa, uma oração suplica?
30

Além destes, recorreu a outros latinismos menos usuais como 
ebrifestante31, flamívomo32, ignívomo33, etc. Alencar, do mesmo modo, 
em seus romances se vale de outros latinismos pouco usuais como múr-
mures34, rúbido35, tripúdio36, umbria37, vetusta38, temulência39. 

                                                                                                                      
27 DIAS, G. Os timbiras, 1. ed., 1857, p. 3. 

28 Meu corpo. 

29 Do latim cespete-

30

31 Diz-se t ebriu-, que por sua 
vez vem de bria sóbrio (sub + bria

ebri-
festante (apud FERREIRA, op. cit., p. 615). 

32 Do lat. flamma- vomere Poe-
sias fla-
mívomas ibidem, p. 786). 

33 Do lat. igne- vomere s-
tilho nA chave do enigma 
astros o ignívomo apud AULETE, 1978, vol. III, p. 1899). 

34 Nas edições mais recentes escreve- mumure- n-
múrmures Irac.,1865, 1. 

ed., p. 40, p. 81). 

35 Do lat. rubidu- rúbido viu o guerreiro branco entre nu-
(ibidem, p. 83). 

36 Do lat. tripudiu- a-
grado tripúdio ibidem, p. 13).  

37 Do lat. umbra- umbria ibidem, p. 40). 

38 Do lat. vetustu-
chama do fogo projetava na vetusta

39 Do lat. temulentia- temulência da paixão injetando os músculos, e in-
suf Til, vol. I, 1872, 
p. 55). 
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Assim como os anteriores, Olavo Bilac recorre a inúmeros lati-
nismos, sobretudo em seu poema Delenda Carthago , cujo tom épico se 
eleva ainda mais por meio deste recurso:  

Maneja a bipenada40 e rude machadinha.  
...
Leva do gládio41...
...
Brandem o pilum42 no ar. Resona, a espaços, rouca, 
A bélica bucina43. A tuba44 cava à boca 
Dos eneatores45 troa...46

Inúmeros são também os latinismos presentes em simbolistas co-
mo Cruz e Souza, o qual lhes recorreu na tentativa de conferir aos versos 

róscida47 camélia.48 // Ó 

                                                          
40 Do lat. bipennis, -e bis

penna ferrum bipenne, in: SARAIVA, 1993, p. 149. Alguns léxicos 
s-

pecífico da botânica. Outros identificam o mesmo sentido para ambas as formas (vide 
Aulete e Cândido de Figueiredo). Nenhum remete ao sentido clássico criado por Bilac. 

41 Gládio (<gladiu-), espada curta romana. 

42

que os romanos arremessavam contra o inimigo. 

43 Do lat. buccina-, de bucca

44 Do lat. tuba-

45 Do latim aeneator
latinismo morfológico; outro, contudo, fléxiles, presente no poema Um trecho de Gauti-
er fléxiles

fléxiles bambus pela alame-
apud FERREIRA, op. cit., p. 787). 

46 Bilac (op. cit., p. 29-30).  

47 Do lat. roscidu- ros, roris róscido,
respeita a forma latina. Na edição princeps - ó-

i-
ões estéreis, supliciados pela sede, ...lambiam as folhas róridas

apud FERREIRA, op. cit., p. 1522). Do mesmo radical formou-se o 
roreja, como a doce 

mangaba que ibidem
-lhe aos pés, tomo-lhe as pequeninas / Mãos que com a chuva de meus prantos ro-

ro ibidem).  

48 ., p. 153. 
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Rosa pulcra49 dos Rosais polares!50 // E ondulam névoas, cetinosas ren-
das / De virginais, de prônubas51 52. 

De origem latina também são os diversos arcaísmos, que podem 
ser fonéticos (mi, imigo, soidão53, arruído54, moimento55), morfológicos 
(nado56, ofeso57) e semânticos (praticar58, arrear59). Muitos como tri-

                                                          
49 Do lat. pulchra-

Encontramos um exemplo nas Últimas páginas de Eça de Queiroz, uma publicação pós-
pulquérrima, abran-

1417). 

50 Regina Caeli Broquéis, 1893, 1ª ed., p. 29.

51. Do lat. pronubu-, conjunção de pro mais nubere -se 
com o véu de noiva (flammeum - i-

pronuba na antiga Roma era aquela que assistia e acom-
panhava a noiva, a madrinha de casamento. 

52 Broquéis, p. 50.

53 Do lat. solitudine- (desolus). Guerra 
soidão apud FERREIRA, op. cit., p. 

1605).

54 Do lat. rugitu- - o-
meçadas por r 86, §117). Nos versosde Alberto de Oliveira encontra-

uns finos, leves arruídos apud FERREIRA, op.
cit., p. 175).

55 Do lat. monimentu- (demonere
Houaiss registram este arcaísmo.

56 Do lat. natu- (part. pas. de nascor -
nado

nado e criado certa-
apud AULETE, op. cit., vol. IV, p. 2464). 

57 Dopart. pas. tard. do lat. offendere of- vem de 
ob- -se ao arc. fendere
part. pas. deste verbo é offensum

ofeso / Tira 
Dies irae

1857, p.267). Aurélio e Houaiss não registram; o Aulete sim.

58 practice (com acresc. sufixal), proveniente do gr. 

praticam apud AULETE, 
Praticava em frases breves e ra I-

ibidem).
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gança60 e asinha61 caíram completamente no olvido.  Destacam-se ainda 
no uso dos arcaísmos dois escritores oitocentistas: Machado (grão, mor,
heis62, peitar63, comborço64) e Rui Barbosa (avença65, esmar66, cadimo67,
                                                                                                                      
59 op. cit., vol. I, p. 315) veio do lat. vlg. 

*arredare, cuja raiz *rêd-, Rat e-
r hipotético (observe o asterisco), não há registro no Du Cange deste termo. 

de Camilo Castelo Branco: 
arreia apud

FERNANDES, 1951, p. 96). 

60 Para Pedro Machado (1977, vol. V, p. 338) teria vindo do latim tricare, de tricari n-
a-

ntar dificuldades, amo-

-
lætu-) trigança, /Afeitas ao rito 

apud AULETE, op. cit., vol. V, p. 
3658). 

61 Derivado do latim agina: fem. do adj. aginus, de agere s-
cf. MACHADO, op. cit., vol. I, p. 330). Pedro Ma-

n-
-se de sentido tomado da rapidez com que se agita o ponteiro da balan-

ibidem , Guerra Jun-
asinha, / Vin-

apud FERREIRA, op. cit., p. 181). 

62 Forma reduzida de haveis, que provém doverbo latinohabere
do meu cipreste, heis s-

63 Do lat. pactum a-
d peitar

-se coloquialmente a forma con-
vergente, do lat. pectu-

64 . A. G. Cunha (1989, p. 198) data como do século XIII (conbooça). 

bertium
maré que deram morte ao meu amigo e comborço
361). 

65 Do lat. *advenentia r-

avença, encontrará guarida apud FERNANDES, 
1984, p. 65). 

66 Do lat. æstimare r-
ro; da do vendedor, manifestamente dolo. A inexperiência do primeiro podia esmar em 

1952, p. 210). 
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teúda e manteúda68), o qual se justifica em seus Escritos e discursos se-
letos  (1902): 

Ora não conheço nada mais arbitrário que a temeridade e o aprumo, com 
que as ditaduras filológicas, exercidas pelo dicionário, ou pela gramática, 
desvalijam a língua de gemas inestimáveis, removendo-as como antigua-
lhas e fósseis para os arquivos e museus da curiosidade inútil.

69

Difícil, por vezes, é distingui-los dos regionalismos, pois que es-
tes são, de um modo geral, formas já alteradas daquele. Exemplo disso 
são Memórias de um sargento de milícia 70, de Manuel Antônio de Al-
meida, a qual retrata a linguagem coloquial da primeira metade oitocen-
tista: arrenegar71, carola72, escabriado73, lambisgóia74, xilindró75. Difí-
                                                                                                                      
67 Do ár. qadímu i-

tor público, o cadimo réu de incivismo, que, de relapsia em relapsia, acabou constituin-
do-se o criminoso- i-
ta em 1920, ed. de 1990, p.20). 

68 . *tenutu, por tentu, part. 
pas. de tenere passado dos verbos da 2ª conj. latina tinham por 
desinência no latim vulgar a forma -utu, daí o português arcaico avudo (< aver), teudo (< 
teer), creudo (< creer), sabudo (< saber), perdudo (< perder), sofrudo (< sofrer), conoçu-
do (< conocer), vençudo (< vencer), recebudo (< receber) (HUBER, 1986, §371). Man-
teve- u-

69 Obras Completas, 1953, vol. XXIX, t. III, p. 412.  

70 Sai pela primeira vez em folhetim (1852) num suplemento do jornal Correio Mercantil.
Diante do sucesso, reúnem-se os exemplares em dois volumes, cujo primeiro volume é 
publicado em 1854 e o segundo em 1855. 

71 Do lat. *ad+re+negare Arrenego do homem que é um valdevinos às di-
op. cit., vol. V, p.76) acrescenta que 

esta variação de *renegare já se encontrava no séc. XIV, uma vez que está registrada no 
Dicionário de Alcobaça 

72 Do lat. corolla, diminutivo de corona
op. cit

satisfazia a devoção dos carolas

73 Desconfiado. O barbeiro entrou acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco esca-
briado... (ibidem descabriado

apud CABRAL, 1972, p. 364). Não há registro 
desta forma protética no Aurélio ou Houaiss. Para Pedro Machado, Nascentes e Bueno 

74 Intrometido lambisgoia L-
MEIDA, 1855, p. 77). Nascentes remete para Cândido de Figueiredo concordando com o 
étimo latino lambere op. cit., vol. 5, p. 2084) confirma a origem afir-
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cil, por vezes, é distingui-los dos regionalismos, pois que estes são, de 
um modo geral, formas já alteradas daquele. Exemplo disso são Memó-
rias de um sargento de milícia76 de Manuel Antônio de Almeida, a qual 
retrata a linguagem coloquial da primeira metade oitocentista: arrene-
gar77, carola78, escabriado79, lambisgóia80, xilindró81. Registre-se de 
mesmo modo o vocabulário presente no Inocência de Taunay, o qual, por 
retratar de forma fiel o linguajar de seus personagens, apresenta-se como 
um verdadeiro manual dialetológico (grifado pelo próprio autor) da regi-

                                                                                                                      
lambiscere. Segundo ele, não haveria explicação para o 

-

75 Cadeia xilindró tomando fortuna por causa dessa ciga-
Resumido (1966, p. 176) refe-

rindo-se à relação que B. L. Wagner (não há este autor em sua Bibliografia. Seria M. L. 
Wagner, Dizionario etimológico sardo
via erudita provém do lat. kylindru, que, por sua vez, vem do gr. . Bueno diz 
apenas ser criação da gíria dos ladrões; Houaiss diz ser de origem obscura. 

76 Sai pela primeira vez em folhetim (1852) num suplemento do jornal Correio Mercantil.
Diante do sucesso, reúnem-se os exemplares em dois volumes, cujo primeiro volume é 
publicado em 1854 e o segundo em 1855. 

77 Do lat. *ad+re+negare Arrenego do homem que é um valdevinos às di-

esta variação de *renegare já se encontrava no séc. XIV, uma vez que está registrada no 
Dicionário de Alcobaça 

78 Do lat. corolla, diminutivo de corona
to que satisfa-

zia a devoção dos carolas

79 Desconfiado. O barbeiro entrou acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco esca-
briado... (ibidem descabriado l Sá, 
O sanfoneiro do riacho da Brígida, apud CABRAL, 1972, p.364). Não há registro desta 
forma protética no Aurélio ou Houaiss. Para Pedro Machado, Nascentes e Bueno este 

80 Intrometido  também da lambisgoia L-
MEIDA, 1855, p. 77). Nascentes remete para Cândido de Figueiredo concordando com o 
étimo latino lambere r-

entemente), frequentativo de 
lambiscere. Segundo ele, não haveria explicação para o 

-

81 Cadeia xilindró tomando fortuna por causa dessa ciga-
s cita apenas no Resumido (1966, p. 176) refe-

rindo-se à relação que B. L. Wagner (não há este autor em sua Bibliografia. Seria M. L. 
Wagner, Dizionario etimológico sardo
via erudita provém do lat. kylindru, que, por sua vez, vem do gr. . Bueno diz 
apenas ser criação da gíria dos ladrões; Houaiss diz ser de origem obscura. 
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ão que lhe serve de cenário (sul do Mato Grosso, Minas e Góias): em-
bromador82, desembuchar83, anarquizado84, pinoia85. 

Registre-se de mesmo modo o vocabulário presente no Inocência
de Taunay, o qual, por retratar de forma fiel o linguajar de seus persona-
gens, apresenta-se como um verdadeiro manual dialetológico (grifado pe-
lo próprio autor) da região que lhe serve de cenário (sul do Mato Grosso, 
Minas e Góias): embromador86, desembuchar87, anarquizado88, pinoia89. 

                                                          
82 Enganador embroma-

ção rbete. Sil-
veira Bueno remete para o esp. bromar

bruma
op. cit onta para 

o gr. broma, -atos i-
embromador o-

minas (1976, vol. I, p. 524-5) nos dá detalhes históricos desta palavra. Explica que o ver-
i-

adquiria as navegações com o casco infestado desse molusco. A ideia de peso, quer crer 
Corominas, e lentidão, cremos, com que este verme corrói a madeira do navio, associou-

83 Falar logo desembuche o que tenho cá dentro, senã
(TAUNAY, op. cit., p.273).  Bueno (op. cit
buxa de uma arma de fogo, e daí o sentido figurativo de dizer o que está encoberto. Ain-
da que na edição princeps -se hodiernamente 

u-

84 Desmoralizado
ninguém e agora anarquizado op. cit., p. 266).  Pedro 
Machado (op. cit., vol. I, p. 243) nos certifica que veio do grego anarchía

anarchie o-
vém dessa a
1994, p. 46-47). Aqui em Taunay adquire um sentido figurativo que lexicograficamente 
se tem como um brasileirismo. Do mesmo modo, aparece em outros contextos com o 

85 Homem fraco pinoia op. cit., p. 149).  É também um 

IO, op. cit., p. 1332). Quanto à etimologia, diz Bueno 
(op. cit
donde o verbo pinar pinoia -
se encontra no latim de Petrônio pinna no sentido de palito, pauzinho ponteado para lim-
par os dentes: ... ut deinde pinna argentea -nos ele, apare-
ce como um pauzinho de prata, mas em geral era de madeira. 

86 Enganador zer uma cousa, que talvez lhe pareça embroma-
ção l-
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E as sugestões de nosso defensor da língua constituem um glossá-
rio, no final do livro, do qual trazemos alguns itens: somente um termo se 
pôs em uso e ainda hoje é usado: 

Abat-jour lucivelo90 (do rad. lat. luc- velare
Avalanche runimol91 (do lat. ruere nix,

mole-
Menu cardápio92 (do lat. charta dap-, de daps, dapis

                                                                                                                      
veira Bueno remete para o esp. bromar

bruma
op. cit

o gr. broma, -atos i-
aí viria embromador o-

minas (1976, vol. I, pp. 524-525) nos dá detalhes históricos desta palavra. Explica que o 

esso 
que adquiria as navegações com o casco infestado desse molusco. A ideia de peso, quer 
crer Corominas, e lentidão, cremos, com que este verme corrói a madeira do navio, asso-
ciou- u e 
Brasil. 

87 Falar logo desembuche
(TAUNAY, op. cit., p. 273).  Bueno (op. cit
buxa de uma arma de fogo, e daí o sentido figurativo de dizer o que está encoberto. Ain-
da que na edição princeps -se hodiernamente 

u-

88 Desmoralizado u metido no meu canto... vivendo tão sossegadinho... não bulindo com 
ninguém e agora anarquizado
Machado (op. cit., vol. I, p. 243) nos certifica que veio do grego anarchía

ntermédio do francês anarchie o-

1994, pp. 46-47). Aqui em Taunay adquire um sentido figurativo que lexicograficamente 
se tem como um brasileirismo. Do mesmo modo, aparece em outros contextos com o 

89 Homem fraco pinoia op. cit., p. 149).  É também um 
brasileirismo desusado e se lhe recorr

op. cit., p. 1332). Quanto à etimologia, diz Bueno (op. cit.,

verbo pinar substantivo pinoia - n-
tra no latim de Petrônio pinna no sentido de palito, pauzinho ponteado para limpar os 
dentes: ... ut deinde pinna argentea -nos ele, aparece co-
mo um pauzinho de prata, mas em geral era de madeira. 

90 Registrado no Houaiss e no Aurélio. 

91 Não há registro lexicográfico. 

92 De uso comum. 
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Pic-nic (ing.) e piquenique (fr.) convescote93 (do lat. cum
esc-94, de verbo esse

Tourist (ingl) ludâmbulo95 (do lat. ludus ambulare,

Além dos neologismos presentes em Cruz e Sousa (crepuscula-
mento96, resplandescência97, volúpicas98, hostial99, violinar100) menção 

                                                          
93 Patenteado no Houaiss como criação do Dr. Castro Lopes. 

94  era o 

95 Presente no Aurélio e no Houaiss. 

96 Do lat. crepusculu-, (que tem como basecreperus R-
NOUT-
tarde) entra no vernáculo por via erudita no séc. XVI (cf. MACHADO P., op. cit., vol. II, 

crepusculamento
(SOUZA, 1898, 1. ed., p. 212). Não há registro lexicográfico. 

97 resplandescência maravilhosa das 
Ibidem

mesmo Fr. Domingos Vieira, publicado antes da 1ª edição das Evocações. Antenor Nas-
centes em sua versão resumida (op. cit resplende-
cer resplendescere, v. inc. de resplendere
vernáculo por via semi-erudita. Cruz e Souza, certamente, segue a grafia latina com o in-
fixo -sc-. 

98 Do lat. Volupia-
volúpicas

-Meillet (op. cit., p.752) remonta este termo ao antigo neutro uolup,
do adjetivo *uolupis -Meillet, vê-se a 
expressão uolup(e) est

99 hostial o-
gráfico hostia era a 
vítima expiatória que se prestava às predições dos arúspices. Posteriormente tornou-se de 

-lo a Jesus Cristo que, segundo o en-
op. cit., vol. III, p. 245). 

100 violinavam

Antenor Nascentes ter vindo do provençal viula e cita como referência o verbete 9419 
do REW, presente na 3ª edição. Remete-nos à sugestão de Adolfo Coelho que acredita 
ter vindo do baixo latim vitula, de vitulare ar-
com o qual Meyer-
bem possível que Adolfo Coelho tenha-se valido da proposta de Friedrich Diez (1864, 
p. 457) a respeito desse étimo:  
The L. L. is vitula, which can only come from vitulari, to skip like a calf (cf.: G. 
kälbern), to make merry; the violin was the usual instrument of merri-makers, hence 
called vitula jocosa (Du Cange).
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maior se deve ao vocabulário de Rui Barbosa, no qual encontramos, em 
meio a termos eruditos, uma amplitude de sinônimos neológicos 

Enquanto os politiquinhos e politicotes101, os politiquilhos e poli-
ticalhos, os politiqueiros e politicastros102 dos nossos conventículos, cor-
rilhos e quadrilhas políticas se esgueiram pelas vielas, betesgas e carro-
chos da intriga, enquanto vão ziguezagueando a vida pelas viravoltas e 
recambejos, onde serpeia tortuosamente a velhacaria dos interesses, po-
nho eu sempre o meu timbre em me entender rosto a rosto com as popu-
lações reunidas em imensas assembleias, e tenho a honra de ser o primei-
ro brasileiro, sendo, também, o único, que confiou as suas candidaturas 
presidenciais à tribuna popular.103

Este mesmo teor depreciativo que verificamos na sinonímia acima 
se encontra em outros neologismos que são formados a partir da alter-
nância de sufixos, como verificamos em termos como principelho104, mi-
nistrículo105, jornaliço106, gramatiqueiro107, ladroísmo108, macacalha-
da109. É normal também outras alternâncias sufixais (putredinosidade110,

                                                          
101 Este neologismo depreciativo encontra-se registrado somente em Laudelino Freire e Au-

lete. 

102 Observe que não há registro destas formas neológicas em Morais Silva (1813, 2. ed.) ou 
Domingos Vieira (1873). 

103 Barbosa (1988, p. 52). 

104  o quinto é o Sr. Álvaro de Carvalho, o derradeiro principelho
(BARBOSA, 1956, p. 125). Encontra-se lexicografado. 

105 ministrículos, se impuséssemos à influência do imperador a nota 
apud AULETE, op. cit.,

vol. III, p. 2368). Bem documentado. 

106 nais e jornaliços
apud LEDA, 1966, p. 143). Verbete somente em 

Laudelino Freire. 

107 gramatiqueira
163). Há registros e é de uso comum. 

108  a parede natural do ladroísmo eleitoral, coiraça do ladroísmo idem,
1975, p. 32). Termo bem registrado. 

109

antropoides solenes da macacalhada idem, 1988, p. 15). 
Termo citado apenas por Aulete, Laudelino Freire e Cândido de Figueiredo: estes dois 
últimos abonam este mesmo trecho de Rui Barbosa. 
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verificabilidade111, anulamento112) como também acréscimos de prefixos 
antitéticos, quando não, intensificadores (desvirtude113, imatureza114, re-
confiança e ultraconfiança115, rementir e trementir116).

3. Conclusão 

A terra brasiliensis contribuiu sobremaneira com estes notáveis 
escritores: as selvas inspiraram Gonçalves Dias, gotas de brasilidade nos 
encantam em Alencar, Oliveira Paiva revelou a linguagem do sertão, os 
costumes oitocentistas foram declarados em Machado, Bilac resgatou o 
clássico, novos efeitos surgiram em Cruz e Sousa, e Rui reinventou o i-
dioma. E quantos outros nesse período, recorrendo ao latim, não encon-
traram novos recursos de exprimir o pensamento, deixando no Vernáculo 
                                                                                                                      
110 putredinosidade, que, ultimamente, se nos ostenta às claras no rosto, não a 

idem, 1991, p. 56). Devi-
damente lexicografado. Cândido de Figueiredo é o único que cita este trecho de Rui 
Barbosa. 

111 endência não passa de uma hipótese cuja verifi-
cabilidade idem, 1952, p. 259). Somente Houaiss cita. 

112 anulamento,
e, para o outro, na mesma razão, a va idem, 1977, p. 
158). Citado somente por Aulete e Laudelino Freire, o qual abona com este exemplo. 

113

que o Sr. ENÉIAS pode compulsá-la sem desvirtude idem, 1976, p. 373). Encontra-se 
devidamente registrado. Ainda que este termo possa ser visto como um neologismo, a-
pareceu pela primeira vez no vernáculo na comédia Eufrosina (1555) de Jorge Ferreira 

rque o não lhe dardes o vosso é mais birra 
que gosto, e pode-se julgar o pouco saber e desvirtude (apud AULETE, op. cit., vol. II, 
p. 1081). 

114

à tutela na imatureza da -6). Citado apenas 
por Laudelino Freire e Cândido de Figueiredo: ambos citam este exemplo de Rui Bar-
bosa. 

115 reconfiança e ultraconfiança no Govêrno Her-
idem, 1974, p. 328). Estes dois termos são citados com este mesmo exemplo por 

há registro nos outros léxicos. 

116 rementir e trementir idem, 1950, p. 206). Não há registro lexical e-
u-

lete (op. cit., vol. IV, p. 3137) que nos diz já ter aparecido em Dom Francisco Manuel 
de Melo, Feira dos anexins nte e 
remente
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rastros indeléveis da vertente clássica. 
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